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Secção religiosa

dos pés até á cabeça, contra quem 
quer que tentar fazer-lhes algum 
bem esclarecendo-a.

Consente-se ainda em se ser 
advertido sobre uma falta; es­
ta é um facto exterior, palpa vcl; 
cae debaixo dos olhos; e alem 
d’isso pode não ser senão acci- 
dental, e não implicar um vicio 
de natureza: mas quanto ao de­
feito, a cousa é outra; está em 

s nós, é nós mesmos; sente-se to-
i, a es- 

i te respeito, e protesta-se imme- 
diatamente por uma especie de 

I repulsão instinctiva, instanta- 
• nea; e a razão é porque passar,

(COiNTLNUAÇAO)

2,°—Ha pois defeitos que se 
não conhecem; mas, o que é bem 
peior, ha também defeitos guese i mconiuo, sculu-b
não quer conhecer: e o grau a que • t° 0 alcance da advertência 
isto chega, mesmo entre crean-' "' 
ças, é verdadeiramente extraor­
dinário. Por exemplo, ha crean­
ças naturalmente falsas, dissi-

Quando os partidos não mili- cia nas ardnas e laboriosas f,mc- te anno ha nas alfan<le<ns de 
Mm em ;il: mmmipios Ims-(coes de membro do gabinete po- Lisboa e Porto mn excesfo im- 
Içados e suguem abas a nomeada; dia comprometter gravemente, portanto de receita sobro o .... pessoal ou o valor ui vxo dc qual- j Não se sabe ainda ao eerk, <p,em luto. ior. E’ pois de sunnor me 
quer capataz, por mas provado ; o substituirá, visto que neste; o orçamentjpossa em 1 n «Ui' 
que seja o mento d este, a fepãr-1 paiz as doçuras de uma pasta, se ■■ librar-sc ---- ' '
tidaria não pode inspirar a per-, ainda tentam algumas ambições - «randes 
severança, que é o ma's seguro ; insof Fr idas, não são de tal ordem ‘

ario instru-inão cega o brilho vão e epheme- 
ro do mando e que sabem ava­
liar as difficuldades e os dissabo­
res da tarefa ministerial, a tro­
car a tranquilidade do lar do-

V puique passar, gue-se como estatua degelo, o 
muladas, sem sinceridade, sem: na advertência, da falta ao de-1 capricho pessoal, que afugenta as 

,, mentindo por gosto, j feito, é sempre uma cousa deli- mais preciosas dedicações e de- 
poe incitas vozes no esquecimen- 

, . icaracte-
t Esta. íà. a mais commum, ma-i re_S. ------- — __

dê^Since^idàde á seu respeito co-pv luid.-s perlgosâ uispòsiçáo, mes-í Assim se explica, semTclepre— 
mo a respeito dos outros; men-| mo nas creanças: só um pae, só ciação para ninguém, o rápido 
tirão a si como mentem a todo , nma mãe, só um superior que enfraquecimento dos diversos 
o mundo. j ve.ía elaro, s<> um dircctor atten- f partidos em frente do ministério,

A verdade é que se a maior '* zeloso, só um professor de- que ora é de Portug.il.
parte do tempo se nã> veem cs,(^ca^0 Ho coração aos seus dis-: 
defeitos, c também verdadeiro : cipulos, podem advertil-os pru-, 
e mais triste ainda acrescentar dentemenie, i " '
que quasi nunca se quer vel-os. mente; mas a condição essencial 
Ha no fundo do coração uma ‘ - ---------------------- ---- .3.^. j
secreta disposição d’amor pro- j tencias, é que sejam dadas com franca. 
~ _ _ 1* . . __ * ! ín*O'» i. i n n na i r Ia L/Nvi/Li J \ 1

franqueza,
per vicio da natureza : confes- * cada e que dithcilmente se sof- 
sarão a si mesmas este vergo- j fa­
nhoso defeito? Não: careeerão *

Ha no fundo do coração unia

severança, que <
fiel da boa empresa commum, | que convidem os homens a quem 
que tem por ntcessn ’ ‘ ' 1 ~ "
mento a força inalterável, só pro­
cedente do sacrifício de todos pe­
la sujeição de cada um.

Se não é isto, surge a opinião 
isolada em vez da verdadeira do- 
ctrina, eao lado dessa opinião, er­
gue-se como estatua de gelo, o

igenta as

O triumpho não pef-tence todo 
o governo; deve em parte a sua 

utilmente, efficaz- .consolidação áconjunctura poli- 
/ tica.

do bom resultado de tacs adver—j E’ a nossa opinião humilde e

grande amisade e bondade; não 
serão recebidas com docilidade, 
se não se estiver convencido da 
affeição de quem as dá, e se esta 
senão fizer sentir sempre, até nas 
palavras mais vivas.

( Continua)

ui- 
se sem impor novos nem 

~ sacrifícios aos contri­
buintes.

Diz-se que o sr. presidente do 
conselho e ministro da guerra a- 
presentará alguns projectos so­
bre reformas no exercito.

A camara dos pares réunida 
j em tribunal de justiçapermittni 

mestiço pela agitação e notorie- ■ que continuasse o processo do 
dade incessantes da vida publica j sr. marquez de AnUia e no­
nas regiões do poder. 1 meou para relator mn Histificto

V ae-se aproximando a epoça!jurisconsulto, o sr. Moraes Car­
da abertura das camaras legisla- valho.

Continuam a chegar represen­
tações. e contra-representaço^. 
cação <Tãcamara. As contra-re­
presentações já levam as outras 
muito de vencida. A arma de 
que a opposição quiz servir-se 
perdeu toda a importanciib A 
contra-representação de Lisboa, 
ou representação favoravel ao 
governo, em que são signatarias 
pessoas importantes de todas as 
classes, foi levada ha dias á pre­
sença de el-rei por uma commis­
são de homens independentes, 
em que figuravam alguns mem­
bros da camara municipal de Lis­
boa. As contra-representações 
das províncias foram levadas 
pelo sr. conde de Casal Ribeiro. 
Ifa tempos demos noticia de que 
muitas representações do parti­
do historico tinham sido levadas 
a A juda por uma commissãoap- 
paratosa que era conduzida em 
trinta carruagens. 0 snr. mar- 
quez de Sá da Bandeira, este 
franco e leal soldado da liberda­
de, julgou que era mais simples 
enviar as representações do par­
tido reformista por mão do pró­
prio sr. ministro do reino.

Algumas folhas da opposição 
á falta do melhor assumpto, in­
culcam que a revolta projecta- 
da. cujo processo está correndo 
nos tribunaes, e cujos auclores 
estão pronunciados pelo poder 
judicial, foi uma invenção do 
governo para prolongar a sua 
exístencia. O facto de serem os 
auclores os mesmos das façanhas 
de 19 de maio de 1870, com a 
cireumstancia aggravantede te­
rem subornado maior numero 
de sargentos, e a pronuncia de­
clarada por um juiz imparcial e 
insuspeito do tendências minis­
teriais, são já uma boa resposta

tivas, e começa a falar-se nos 
projectos que o governo conta a- 

a la^teíí? eiía ulinna fe- 
gislatura não chegaram a ser dis­
cutidos. Diz-se que o sr. minis­
tro da justiça pedirá auctorisa- 
ção e proporá os meios para a 
contrucção de uma penitencia­
ria e de um palacio da justiça em 
Lisboa. Ninguém dirá que estes 
objectosnão são de primeira e ins­
tante necessidade. O estado ma­
terial das nossas cadeias e dos 
tribunaes em Lisboa é uma ver­
gonha para o.paiz. O snr. minis­
tro da j ustiça já tem andado com 
alguns engenheiros a escolher o 
local para a construcção Testes 
edifícios, e já um distincto en­
genheiro está encarregado de fa­
zer os projectos das edificações.

E’ natural que o sr. ministro 
da fazenda seoccupe dos proje­
ctos destinados a eliminar em 
fim por uma vez o déficit dos nos 
sos orçamentos, a que os seus 
antecessores nos últimos annos 
tem vibrado os mais rudes gol­
pes, preparando-lhe assim a ta­
refa. Segundo se aífirma, no or­
çamento que vae ser apresenta­
do ás côrtes, organisado em vis­
ta das receitas existentes e dos 
impostos ultimamente votados, o 
déficit não chega a 1:200 contos. 
Já isto é um grande progresso, 
porque ha poucos annos chegava 
a 7:00() contos. Na conta resu­
mida da receita publica arreca­
dada no ultimo anno economico, 
que o Diário do Governo publicou 
ha pouco tempo, o excesso das 
receitas realisadas sobre as do 
anno anterior, foi também 1:200 
contos. Este excesso só nos direi­
tos de importação, excluindo o 

estado tabaco, foi de 700 contos. E já

irz

prio que faz que se não queira 
conhecer a gente a si mesma, 
para não ter dc se condemnar : 
ou, algumas vezes ainda, ha uma 
cobardia secreta, que não per- 
mitte tentar os exfôrços neces­
sários para se corrigir. Eis os 
dous princípios inconfessos d’es- 
taignorância voluntária, o amor 
proprio e a cobardia : Noluit in- 
tdligere ut bene ageret, diz a Es- 
criptura.

Ou antes, se se consente em 
lançar os olhos sobre os defei­
tos exteriores, mão se consente 
nunca abril-os nr-dpfi>.ii 
íntimos, sobre os defeitos do 
fundo da natureza, porque 
isto toca mais de perto com o(u.u bhub 
eií, isto é com o que ha de mais Reduzida a saudavel controver- 
Caro e mais delicado no mundo, sia politica à uma simples ques— 
Toma-se pois o partido de se tão de methodo, tal como esta, 
lisongear a gente a si mesmo apouca a dignidade nacional, 
sobre tudo isto ; e quanto aos | deixa vasio o grande logar das 
outros, defende-se contra elles! crenças e entibia ã confiança 
com valentia; não se quer sofFrer dos povos no futuro, bem como 
que se nos toque no que se cha­
ma ofòro intimo, o nosso caracter : 
sobre este ponto, a menor con- 
tradicção irrita: a menor obser­
vação estimula; toda a repressão 
exaspera. E’curioso, mas pro-j monto moral, quo se derrama cter do joven ministro, lamen- 
fundameute triste, ver aquella ■ quasi a esmo, desauctorisando o tam que o motivo da L.
pobre gente attenta; vigiando- {grande elemento de civilisação e do gabinete seja o mau < 
se, -e armada por asssim dizer i progresso-—a opinião dos povos, da sua saude, que a permanen-1 nos primeiros quatro mezesd’es-

Secção politica

■&4iãà>o««ãi

Do excellente jornal Corres­
pondência de Por^iyd—extra- 
himos, com a devida venia, o se­
guinte artigo sobre

A SITUAÇÃO POLÍTICA

Confirma-se a noticia que ha 
dias teem dado os jornaes, de ter 
pedido a sua demissão o sr. mi - 
nistro da marinha, Jayme Mo- 
niz. O seu melindroso estado de 
saude e o terem-se aggravado 

decimentos, determinaram-n’o a 
esta resolução que osinedicos a- 
conselhavam. Parece porém que 
antes da sua saida do gabinete 
serão publicadas algumas medi­
das importantes a respeito da 
administração das coloniás que 
havia longo tempo o sr. Jayme 
Aloniz estudava e preparava com 
a assiduidade que só as suas con­
tinuadas enfermidades interrom- 

. piam. Amigoseadversários, pres- 
cter essencial e distinctivo dos | tando homenagens ás distinctas 

qualidades de talento e de cara-

Falta aos partidos-o ideal á^l^ty!T9Mrrr^linenée--í»s-seus pa-
sentado, que formule a divisa 
de suas aspirações autbenticas.

nos seus obreiros.
Vem d’aqui, vem d’esta falta 

de theoria para formar o cara-
<__  __
partidos, esse doentio desfalleci-

'sua saí da

d

í

Portug.il


des, e geralinenfe estimada pelos go d’uma corda tendida embai- 
cxcellentes dotes de sua alma., jxo por dois ou tres bombeiros.

Os nossos przames a sua ex.tóai Resultad’estáexperienciaque, 
'pessoas encarceradas pelo fogo 

lãstrada «Fe $. Torqna-!n’um andar superior, podem ser, 
lo.___Vão muito adiantados, e graças a este engenho, indubita-
brevemente deverãoficarconclui- velmente salv as.
dos os trabalhos de construcção; A outra éscada mais pequena, 
do l.° lanço d’esta estrada. encerrada por fragmentos n’um

de que se prevalecem as f< lhas 1 
ministeriaes. Os debates públi­
cos e os documentos que appa- 
receram esclarecerão mais tarde 
a questão, sendo também certo 
que o ministério publico pode 
aindaapresentar.se os tiver ad­
quirido, novos documentos c 
apresentar n >vas testemunhas, 
a’ém das que figuram no sum- 
mario.

O julgamento dos reos d’cste 
processo coincidirá naturalnien 
te com a reunião das camaras. 
Euii quanto ao processo do snr.^ 
marquez de Angeja na :q
dospares.se fôr pronunciado eMu 
se não se apresentar nem puderj 
ser capturado, não pode o pro-, , .cesso Lnlinunr, porque segon-l SixereSc.o.-O regimento 
do a riósSa legislação, nos cri­
mes políticos não continua o 
processo dos ausentes, 
suspenso ate a sua comparência.

RELIGIÃO E PATRIA
so pelo snr. José Motta, auxi­
liado pela força de licalisação, de 
que é chefe.

—Morreu em Braga o snr. A- 
matuci. Fez-lhe as honras fúne­
bres uma força do 8 de infante- 
ria.

—Os estudantes do Seiilina- 
'rio e do Lyceu de Braga, prepa-

75 mil certificados de cura, c todas 
as pessoas que nol-o peçam por cai. 
xa franqueada á nossa casa em Má.

Barhy du Baurv á- C.a, praça Ven- 
ilô;ne. 26, Paris.— E:n caixas d’e fá. 
iha de laia -le !/í kil. 500 réid; 1/2 
kil. 800 réis; 1 kil. l$400 réis; 2 
kil. 3$20() réis; 6 ki . 6$40r réis 
12 kil. 12ê?000 réis

Em raixas de 12 cbavenas, 5G0 
«1» <lí>i» vtil-ireis; de 2i «havenas, 800 reis; de 

;.L Í3 l$400 réis; de 120
esu-|Chavenas, 

is, chavenha.
a

Agentes em Lisboa, na pharm?cití 
lio-lBarrelo, rua do Loreto 28 : e na d. 
] ajBarral IVinàb, rua Aérea, 128.—Ca,

E a proposito tõdos pergun - carro especial, foi armada em al-gam grandes festejos para so 
tani:_ quando sq tractara da guns minutos pór bombeiros. Aslemnisar o dia 1. de Dezembro»|
construcção dos outros lanços? iVacções foram articuladas e es—| ■»!«««» «le

^âiCíatr».—Ensaia-se para tendidas nochãoquasi n’ummo-|Caes 
o dia 1.° de Dezembro um varia- ,o'“ ,il,‘
'do espectacub) em beneficie d<> 

camaraGnr. José de Moraes eSilva, cabo
- foi dc infanteria 6.
Vae n’outro lugar d’esla folha

'o respectivo annuncio;
I BâxerciHo;—O regimento
de infantaria 3, aqui estacionado, 
teve quinta feira exercício no 

" ficando Monte Largo, para onde fui ás í;
--Li 9 horas da manhã, c d’onde re- st 

gressou ao meio dia. c<
O regimento manobrou á VOZ -tmi pi uu,* mvuuiua^» —- —-............ . x-n hmirm-ms drnniihH* merd

do seu di*»no commandante, o que vão ser introduzidas na nos-noli- ias annunciavam a morte de 4o6 t -• 6 • - •uo s< u uipiw ,i . . : eiros. etc. das províncias devem dm-snr. coronel Isidoro Marques da sa legislação commercial a ies- pessoa>. que ou asl.na>, ou o> reqrn ........ / ,___
fjosta. peito das novas relações cóm a chos de agua a terver, victimavam.jo” - r - - »

Circo._ Houve quinta feira Inglaterra, seráconveniente^re-ps repuchos misluravam-se com as]y • >s. ^izet.t o • .,
esprclaculo no circo, em bene- sumir aqui à situação relativaGhjzas, e formavam ondas de lodo, se

(inindes escândalos.—Ticio dos artistas Torrese Gomcz. de cada uma dasduas náções,no assim pode dizer-se.
Onde se diz na local do n.° an-| Furam muito applaudidos õs que diz respeito á industria. A; Aterradoras scenas. medonho, 
terior com este epigraphe—sau- beneficiados, que são realmente Inglaterra possue actualmente especiaculos que a natureza. <omo 
dades etc“oXu S lôr-se dois artistas dl mérito. 95 500 fabricas de toda a espe-que en urec.di, uíi reco a mísera
saudades operaram.Onde-n’es-i A concorrência não foi grari- cie; a Escossiaconta30:140 e na bumanidade. Ao teuoi que domina 

coniL._ mpn raro senhor, dc. (Irlanda existem cercade o:200.;em taes casos as crealiira* bumaua>.
_ - - . i EBarracas.—Publicaram- O numero das maquinas a va-Gerescénta-se o perigo, a perda de vi

xa o no^o â'“‘ve’'eollegEe edifâés anuuncinndo que vae por empregadasé de 100:000 o das e desairosos ferunenlos. 
da «Reaccão» de oue esteia va- ser postà emarremataçtto a cons- que explica a grande poiçao e^ __________ ___da «Keacçao» de que estej ,r ‘ () de B,ais tres barracas, mulheres e creanças no pessoal

‘bfcid-ide mauova praça de meriiàdo. das fabricas. Em França nao te-'g jy eneigift a lodos por rneid
que havia nesta cidade. j^Lcorre frigidíssima a mos sêiiao 30:000 fabricas, po-.a‘u,UE .• -

Temrazao o collega, e nos, •”• vor o dendo dividir-se do seguinte mo-
Jjwxfezemos coro a.sua -quei-^M — r recordam.se a

E’realmente incomprehensi-jcusto de, n este tempo, iidvuun a. centro 7 .SOO k, «.o
vel que, quando a mais inSigni-dias ta° frios. giões meridionais somente 1.300.
fiponfp nnvnorõn dn naiz tem! Alas, não ha que estranhar; la ( Estas diversas industrias não . .
umn cadSra Be ínstruccão secun-'° diz o ditado: dos Santos ao Na-, empreganl senão 25 :000 moto-nnnhcamenlo foi pelíeit uneiite resol- 
daria se de:xe a cidade de Gui-'^, chover, ou bem núvar. ires a vapor. Sob o ponto de vis-pido pela importante descoberta dos 

’ 1 j Ccreacs.—No mercado de ta dá troca dos productos manu- srs. Du Barry, da revalesciéke du
16 do corrente tiveram osseguin- factnradOs, dá-áe um facto qufe Barry, que economisa cincoenla vezes

11 !á primeira vista parecerá estra- o seu preço noutrBs remedios. Eis
rs. *11110:0 que as exportações de Fran um pequeno extraclo de 75:000 
» ’ça para Inglaterra att-ingem o curas pefe.ias:

:duplo do valor das exportliçõesj Cura n.° 56:935. —Baijy JBaixd7 
)> 
y>

ria occáíiàoj48 chaveiías, l$400 réi 
mento. |ein que a erupção terrível do Vesn-]Chavenas, 3$200 réis; ou 25 por

Apesar de ílexiveis, estas és—piô aterrava ha pòúco os napolitano: 
cadas são solidas, o que é um.orcorriá lainbenl uma temerosa eru 
ponto essencial. Pfão i>a ilha d<* Java.

A municipalidade lyonesa fez] Por espaço de vinte e quatro 
aequisição de muitas escadas ras uma chuva de cinzas cobi......L .. .. ■
i, x i /inrp.rú» M inhávi d indo-lh.» o iiiibra, V. Bclelho de vabconcellosdeste genero para o corpo de região de Sarahãja, oancio ma • ...

bombeiros. aspecto de um paiz onde remasse apoa Larna. 1 oi lo Desiie Bchii. rua
A iaiihnstria em Fran-jCstação invernosa, e produzindo uma °

e em Sísglsiíerea.—Lê—jescuridão mais ÍAlensa do que a de ver< e. m 
se o seguinte em uma folha fran-jim eclypse total do sol, com quanto -.... -
ceza. ° jaliás o vulcão esteja a distancia de rha Duque de Caxias.

Em presença das modificações mais de 450 kilornctros. A> primeiras .......................

de Cedofeila.—Madrid. Calle de Vai-

Perambuco : Ferreira, Maia C.’
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Wll.lulill gir os seus pedidos ao Deposito Cen- 
Largo do 

Corpo Saiild, 16, Lisboa.»

ANNUNCIOS-
Na irmandade de( S. Joséd’es- 

ta cidade hà para dar a juros a 
quantia de450:000rs.: quem per- 
tender dirija seu requerimento  já 
mesa.

i da deliciosa fai inha salulifera a 
I «REVALESC1ÈRE DU BARY 

“I—•—Um 1 illllll HL.' ' I---------- ------- ———
Aula d instrucçâo primaria

8.’ O problema de se curar sem
systema simultâneo.

RUA NOVA DO MURO N.

lEl
gens 
bexig 
licas 
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marães, tão notável a todos os, 
respeitos, só com uma cadei^ 
de instrucção primaria ,^para o 
Sexo masculino e outrakjpara o' 
feminino.

Não nos permitte o logar e o, 
tempo o alongarmo-nos nas mui-| 
tas considerações que o assumpto 
nos suscita. Voltaremos a elle' 
tnais d’espaço, e promettemos' 
d’esde já que o n:io largaremos 
da mão, em quanto as noãsas jus­
tíssimas reclamações não forem 
satisfeitas;

Fali ec I meu I o.—Fa I lece u, 
ê sepultou-se quarta feira na 
egreja das Capuchinhas, a ex.raa 
snr.a D. Luiza Bernarda Martins 
da Costa, tia do nosso excdlen- dlos.—Na exposição universal rados artistas associados, 
te amigo e accredilado faculta­
tivo o ill.mo snr. Avelino Germa­
no da Costa Freitas.

Fez testamento, no qual deixou 
ós seguintes legados : 
Ás religiosas Capuchinhas 
As recolhidas das Trinas 
Ao recolhimento do Anjo 
Ao hospital de S. Francisco 
Ao de S. Domingos..........
Asnairmãl). Custodia Mar­

tins da Costa. 200$
A cada um dos filhos d’esla

Luciano e Malhias........
A Rachel, irmã Testes.. .
A sua irmã D. Francisca

Martins da Costa..........
Á cada um dos filhos Testa

Avelino, Josè e Sophia..
À sua creada Thereza....

Do resto de sua herança ins­
tituiu por herdeira sua sobri­
nha D. Eulalia Amélia dc Jesus.

Era senhora de muitas virtu-

tes preços:
Trigo (decálitro) ...500
Centeio » . .. . .270
Alilho alvo » ... ..300
Alilhão branco » .. ..270
Dito amarello » .. ..260
Painço »’ ... ..220
Feijão vermelho’k» .. .. 500
iDito amarello d .. ..450
Dito branbb » . . . .500
Dito rajado. » .. ,. 300
Dito fradinho » .. ..220

'Batatas D . . .*.170
'Ageite (litro). . • • . • ..200
AT inho )) .. .. .040

*i.° 56:935. —Barry (Baixd7 
(de Inglaterra para França. A-Rheno). 4 de junho Úe 1861. Se- 
Isuperioridade da Inglaterra está ohor, a revalesciére obrou em mim 
'pois só no seu commercio com maravilbosamenle; voltam-me as for­
as outras nações eiião com a nos- Ç-as, e uma vida nova me anima tomo

na mocidade. O meu ap|íelile, que, 
durante muitos annos foi nullo, voltou

Luiz de Passos Cerveira d’Al- 
buquerque annunciã ao respei­
tável publico, que ensina grám- 
matica e caligraphia.

Recebe alumnos intefifos, 
dando-lhes boa educação.

Também lecciona em casas 
particulares meninas e meninos.

—N’e$ta aula, em 10 mezes, 
sahiram promptos 6 alumnos.

atic
Coi
tur
rar
ba
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»

Fscada para inrcn-

sa.
.... , . . r £ i + __ adiniravelmenle, e a pressãoe pezadezForam finalmente approvadosj. . , ’ . ’, , . „ / „n de cabeça que, desde 40 annos, Im­os novos estatutos porque per-; t , . .., i _ , „ •' bam passado ao estado chioiiico. ia,tende regcr-sc a ia muito flores-. » , . . . , JALnionJ vi_ínão alomienEin.David Huíb,

proprietário.
Eíleclivamenle, mais de 75:000 

curas por este excellenle alimento

'cente Associação Artística A’i-| 
maranense.

Damos os parabéns aos hon-

% agencia <I» IBanco do 
BliiiSw mudou-sedo largo 
de S. Francisco para as 
Lag/s do Touralj n. Oe 
Hí.

doí
Tei
La
At
J.
gr
fal
co

de Lyão fez-se ultimamonte, pe­
rante o jury, a experiencia d’u- ciam.—O preço das inscfipções, 
ma nova escada de salvação pa-'é de 44 as grandes, e 45,05 as 
ta incêndios. pequenas. ____ , -

Apoiada sobre um carro loco-l —Diz-se que em substituição 
movei, dirigia-se verticalmentejdo snr. Jayme Moniz entrará! 
para o ar, sem apoio, por meio 

40$ de umjcabo que se enrola á vol- 
400$ ta de muitos cylindros apinha­

das no carro e se conserva em e- 
quilibrio por duas series de va­
rões de. ferro, servindo de para­
peito.

Uma d’estas escadas, de 50 
metros de comprimento, foi mo­
vida em alguns minutos por 4 
bombeiros, com a ajuda d uma 
simples manivella;

de cesto de vime suspenso (Furna 
roldana.

Um bombeiro subiu ao topo da 
escada e se metteu dentro do ces­
to que desceu lentamente

Um punhado de no(i-l’ruva,n'l“ os Pe"«os" 05 lo»'")s 
-O daS inscrincões 'l“« us lloollllíS s,,IIllam ale :i«Orj A’ GHaBIDADF, publicá. I

50$
50$

100#

150$
200$

■200#

100$
30$

(com as drogas nauseabundas empre­
gadas, são agora .substituídos pela Imploramos a cbaridade publi* 
cerlesa de uma cura pròmpla empará com o infeliz artista Gosto- 
radical, por meio d^ deliciosa farmba dio Ribeiro, ha meses accornettido 
de saude revalfsciérk du Rarry dejTuma grave tnolesliá e reduzido 
Londres, restilue perfeita saude aos'- -
orgãos da digestão, aos nervos, pul­
mões. fígado e membrana mucosa, até 
aos mais affectados curando as más 

representação“sobre“7dTrectó (djwsjas. ganhes, gas

do caminho de berro da Beira. - L • ; -
—Foram para o Alemteio, tra- momhoides, palpnaçoes,

para a pasta da Marinha o snr. 
visconde d’Algés.

—A Direcção da Associação 
Commercial de Coimbra vae a 
Lisboa entregar a El-Rei uma 
] x
do caminho de Ferro da Beira.

balhar nas propriedades do snr. 
José Alaria dos Santos, 500 ho- 

___mens do campo, contractados nas 
;__________ |provinci:is do Norte.

Tinha na extremidade um gran-j —Rocbelbrr, teve licença pa­
ra sah ir da prisão onde está, e 
ir casar.

—Domingo entrou em Braga, 
vindo de Salamonde, um fami- 
o-nrfldn assassino, que fora pre-

Imploramos a cbaridade publi-

a maior iniscria.
Mora na rua de Santa Cruzn?

21.

tralgias, constipações babiluaes, he- 
, dian héa, 

zumbido nos ouvidos, nauséas e vomi- 
los; dôres e espasmo de eslomago; 
insomnias, tosse, óppressào, astlnna, 
bronchites, tísica, eupções, melancoli- 

. a, rheeuomalismo. gota, febre, catar- 
, rbos, hysleria, nevralgia, vicio de 
sangue, liydopesia, falta de fresqui- 
dão e de energia nervosa.

Aviso
aos chefes de família.
José Valério Capella professor 

morador na rua de S. Geraldo 
n.° 17, em Braga, recebe alumnos 
internos, dando-lhes comida, roo*J v Uv cuCi^ld IWnUbd» iiUvviiJUo^ UdlJMVwlllvo vUlAHUc*, ,w

Remelteremos franqueado e grátis, pa lavada, e Instrucçào Primaria 
um prospeclu-contendo extracto de* por 9:000 reis meosaes; alem d’iâ'

de
gi
te
d(
te
ci

r,

aindaapresentar.se
dospares.se
recordam.se


RELIGIÃO E PÁTRIA

Latim. P.ancez, Deze- 
pOr mais 800 i eis de cada 

a i^ois esclareci mentos dao-se 
.mesma c. si. onde se poderão 
íarmar do tratamento e dos no- 

; £ dos professores, e suas habi-

trarias do Reino.
O seu custo será por assignatu- 

ra:

' XOVO HORÁRIO
.. .

r a diligencia que trabalha dia-
• .«nip3 nara Amarai ite ás 8! Í da minha, fica sahindo ás

í ida manhã desde o dia 8 do 
nrrente inclusive.

’ Guimarães, i de novembro de 
1«$7’2

I ifiHAS alcalino=gasosas 
rL? DimttAS SALGADAS

o

a

,s

» 
o 
s 
e

ill.mos srs. padres Luiz Pacheco. 
—Garcia Diniz Teixeira,—N. R 
Lima,— Silva Figueira,— Silvi 
Serrano,— Castro da Cruz,— 
Castro Fialho, é os ex.m08 snrs. 
A. Florenço de Sousa Pinto, 
Adriano Coelho,—Eugênio (fi 
Castilho,—Ferreira Lobo,—Go­
mes d’Amorim,—Henrique de

uCi4ue,— João de Men- 
,—Paiva Madureira, —Ri-

% l>E Ilffj
BBtEOiTT.Om’* ru .lifiiaB 1’Alt. 

SOCIEDADE ANONYMA DE RESPONSABILIDADE 
LIMITADA.

Está Companhia de seguros tem por fim fornecer aos segura­
dos, quando venham a ser recrhtados para o exercito, os meios c a 
esCan.irem ao serviço militar.

A Companhia toma seguros contra o recrutamento militar, 
de 60 90, 120, 150, ou 180:000 reis na proporção da tabella abai- 
ko, piira seguros de 90:000 reis em annos em que o contingente 
de recrutas loi de 7:000, não os tomando nunca por somma supe­
rior em 30$000 reisá maior somma fixada legalmeute paia sub­
stituição de recrutas nos ulti mos dez annos .

Quando o contingente derecrutasfor nia, lor ou nienoi cie / .000 
o preço dos seguros augmenta ou diminue segundo as formulas 
determinadas no art. 3.u do regulamento da Companhia.

, Os segurados podem quando lhes convier reforçar o seguro
, que anteriormente houverem feito hás mesmas condições e limi 
tes acima descriptos. ., . , . , ,

O seguro pode eífectuar-se desde o nascimento ate a idade ae 
19 annos por meio do pagamento dc uma prestação unica, ou pres­
tações annuaes, á escolha dos seguradores. ,

Ficam pretencendo á Companhia as prestações por ella rece­
bidas, teiido ella unicamente de pagar a quantia segurada quando 
os mancebos forem sortiados e apurados para serviço de 1. hnha.

O segurador não pode ser o proprio segurado, não5 sendo
I l UD AC Tft T UHl I emancipado, mas sim qualquer pessoa apta para contractar. 1 oLlVnUO L ft I H U LI acto do pagamento nada terá de pagar alem do preço do seguro e do

í* □ C sello da apólice de 60 reis em contormidade com a lei vigente, e
U quando haja de receber à importância do segui o nenhum descon-

- ___ to lhe será feito, recebendo-o promptamente mediante a apresen
tação da apólice e do documento que comprova que elle foi defini-

Onde estamos? Estudos sobre é obrigado a
sentar certidão de idade do segurado competentemente ^gahsa 
’ "a satisfazer e assignár as declarações do nome e appelhdo do 
segurado, e seu domicilio, com designação do concelho e distric o 
administrativo a que pertence. , . ....

O pagamento das prestações annuaes sera feito em metal, na 
i7veuilloí Uadíicçlo, Caixa da Companhia, ou agencias.-A demora no pagamento dás . • ... ~..iz Veml iaaucç de lõ da epQca hxada , para eUe,

Entre-acto improvisado pelo 1, ' ui ume dto j« Sobrecarrega o segurado emo juro de 1 p. c. a<? mez, ate sè passai
ill.mo snr. Miguel Mascarenhas,) ..... 7 77,^,,»^-um anuo, em que perde todos os direitos ao beneficio do seguro

I u „.ri falto do pagamento da ultima pr~estaSãO antes da epoea do
«rj/o lusitano. sorteio impoAa egual perdade direitos, bem como a' apresenta-

. ....................................... ção de qualquer documento, que mais tarde se reconheça ser tal

............—O , LqUCSta,\?iOi>ortu<toezi;lrs” S° Para mais esclarecimentos na agencia da Companhia èin 
recitada pelo beneh- de Itu.ia, poi um pottuc ... B rua do Souto n.» 38, onde se distribuemprospectos.—A A-

0 Visconde de Vargsride 
vende os inakriaes da sua 
casa da rua Infesta. Oiseiii os 
quizer comprar laça a sua 
proposta em carta fechada d’01iveir: 
para elle dirigida a Braga.

DAS PEDRAS SALGADAS 
VUA POUCA D’AGU1AR.

t En>pre?adas com niUI,:‘s '“"'V 
L uas dispepsias; «alarros de 
íesiga e cálculos da mesma; co­
ras bepalicas; na coqueluche; nas 
iifferenles moléstias de pclle, nas 
pbsirucções de ligado e baço; opli- 

jalíiiias etc, ele.

Deposito em Guimarães, Fhar- 

£ia Martins.

Oppressão e liberdade.
Brama patriótico em 2 aciòs 

e tres quadros.

jr

3S
P 
ia
S'

U?r J /<*j

a, etc. etc.

Vende-se na—Livraria Catho­
lica—, rua dos Caprllistas, 75 a 
82,—nas principaes lojas de li- 
vrosj^eui^—.1'ypographia Uni- 
versal, rua dos Calafates, 110, 
Lisboa, onde devem ser dirigidas 
as requisições ao Editor—3. A • 
Duarte Ferreiaa.

PREÇO—LOO rs.

DE
D. AFFONSO HENRIQUES.

Alguns artistas curiosos d’está 
cidade levarão á scena no dia 1,° 
de Dezembro o espectaculo se-, 
guinté, ém beneficio do sr. José 
de Morães e Silva, ex-cabo do 
regimento d’infanteria n.° 6:

Drama em 2 actcis do snr. Tho- 
inas A. Espiuca,

osvoimniosDAiioÉÀ

ror 
eiiuârdó coelho.

Com uma introdueçao pelo 
aiictor e dedicado a cidade de 
Coimbra. Contem a historia 
tumultos de Evora em lb37 du­
rante a dominação Fúipmae aca­
ba com a restauraçao e aclama 
ç&o de D. João IA, em 1860.

Vende-se nas lojasj de, livros 
doa snrs. Silva, ao Rocio, ei 
Teiraà Lisboa, rua do Ouro, , 
Lavado e Campos Jumor, rua 
Augusta. Os pedidos ao editor 
J. f. Duarte Ferreira, na typo 
graphia Universal, rua dos a a 
fatea, Lisboa. Preço200rs. Fran­
co de porte para as províncias.

ID3

cos

os acluaes acontecimentos de
1870 e 4871.

1 volume, Mgr. Gaume. 500 oa; a 
íeis,

A vida de N. S. J. Christo
por M. Luiz

Miguel Mascarenhas,)

UJl PATRIOTA
Poesia do ill?10 sr. Miguel Mas- 

renhas, i 
ciado,

I o 8»H WEXKMBHO. Á Conquista de Roma, ou o fi­
nal da obra, por CarlosTesta rs. 

1^0

1 uiiuu. cm uuv —___-------- —
—A falta do pagamento da ultima prestaçao antes da epoca ^do

ção de qualquer documento, que mais tarde se reconheça ser ial-

Para mais esclarecimentos na agencia da Companhia ein
’• .—A A-

gencia abre as suas aprovações no dia 3 de Novembro.
Ta bei la scgurosj^^OO^OOO^reis.

DlNHlíIttU a

O Juiz é mesarioe d0, 
dade de Santo Antonio da fre­
guezia de Moreira de Conegos 
tem para dar a juros a quan ,ia 
de 130$000 reis : quem os per- 
tender, dando as seguranças pie 
cisas, se lhe darão.

Ordem do espectaculo:

1. ®-- Hymno da inDependencia
nvcional pela banda do re-, 
gimeilto aqui estacionado.

2. °—Poesia.
3. °— Um Patriota.
4. —Os VOLUNTÁRIOS DA HONRAÍ

Preços os do costume.
Principiará ás 8 horas e meia 

èni ponto;

PARA 1873.—(Quarto annô 
de publicação.

ÀTALA

Obra prima de Chaleaubiandi, 
com gravuras sendo os desenhos 
de Gustavc Doré—Traducção de 
Guilherme Braga.

Os ediloros participam que se 
I recebem assignaluras para esla pu­

blicação dc luxo nas priucipaes 11-

AFranc Maçonaria, em si mes­
ma e em suas relações com as 
outras sociedades secretas da Eu­

ropa, principMtnenle. com o Ca--------
Ibronarismo italiano, poro padre 

Gyr 2 volumes...... 1§000 rs.ipe
, iDe 

; Historia circunstanciada da 
Paixão de Jesus Christo, segun 
do foi mostrada a Anna Calhart-j^ 

na Emmerich. Jnp
Segunda edição... .600 rs-

O Ma tyr do Golgotta, Tradic-We 
çõ(‘3 do Oriente, por Henriques.De 
Peres Esrichc tradocção dc A. De 
M. Bello 2 volumes... l§200 rs.lDe 

|De
De 
De 
De 
De 
De 
Del7 
'Del8

A Europa em 4848, ou consi­
derações sobre a organisàção do 

p UM bello volume de perto trabalho, o Comniunismo e o 
I» de 200 paginas,sendo 83de.Christiamsmo.................

matéria litteraria, em typo le­
gível, mas que abrange grande 
quantidade de leitura. Contem 
um desenvolvido calendário, a- 
pontamentos interessantes, mui­
tas curiosidades, e todos os de- - *i.u.fvl * nPio
mais assumptos que deve pos-|^0nad°S MaU> 
suir um boi ataanach.-Mui-iR.”0 padre berrano........100 >s
tas ihaximas, provérbios e uma 
grande collèção de artigos ins- 
trucuvw, ~ *
------ e verso dos mais festeja-

Mgr. Gau no.

Sermão celebrando o faustís­
simo dia do XXVI anniversariO| 
da gloriosa coroação do N. SS.1 
Padre Pio IX,o Grande, prega-

Jdades | Prestações | Prestação
| annuaes | unica

1 dia
1 anno
2 annos
3
4
5
6
7
8

*9
10
11
12
13
14
15
16

a 
a 
a 
a 
a 
a 
a

a 1
2

anno 
annos

a 
a 
a 
a 
a 
á 
a 
a
a 
a 
à

a 
a 
a 
a 
a

4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14

16
17
18
19

§495 j 
§570 | 
§655 | 
§750 | 
§850 | 
§965 I 

l§100 | 
1§265 
1§525 
1 § / 3<j 
2§030 
2§405 
2§875 
3§515 
4§360 
5§585 
7§465 
0§625 
l§085

4^175
4§970
6§175

8§465 
9§350 

10§215 
H§310 
12§73o 
13§980 
15§310 
16§835 
18S460 
20&255 
22§240 
24§450 
27§000 
W810 
32§98Ó

O Gerente

João Antonio d'Oliveira Braga.

N. B. Por ommissão involuntária não se declarou nos e- 
Companhia é anonyma e de

A mulher como deveria sel-o
S^SrerSosempefa^ reg-Jamento que a
prosa e verso dos mats festeja- V.da do N. SS. Pad.e Pm IX xemí> 
dos escriptores, taes como dos por M. Venet....... . wn-W

Henriques.De


RELIGIÃO E Hl.IA
VLM10S DO ALTO DOUDO

DA

CASA DE VILLA POUCA.

José Narcizo, <*íicarrcgado <!e vender 
<ss vinhos da casa de Villa Penca muni­
cia que tem á venda as scgnhstes quafi- 
dados dc vinho:

ENGABBAFADO, (FÓRA A GARRAFA) :
Tinto de meza................................................................................150 reis
Lagrima...........................................................................................190 *

LIVIiÂKiA LVíWNàCWNâL
J. a. Teixeira Freitas Guimarães

S. Daniaso, 17
Recebeu bma (ollecção de livros francezes com ricas éncardena- 

ções. e continua a icceber todos cs mezts as melhores obras que se lem 
publicado em França e em Portugal.

lambem tem á venda \ inho de Bordeaxde, melhor qualidade e por 
preços rasoaceis.

loma assignaluras por um Grande D tssionario de. Frei Domingos 
fieira e para o nuvo joinal iiluslrado que se publica cm Lisboa—artes e 

LETRAS.

Com duas palavras de~p^3 
pelo Padre M

Acha-se á venda em casa do Ed 
tor. Largo de S. Francisco, 6, nJ 
' i <u ia Calholica. na de Germano]? 
quim Barreio, rua do Souto e J! 
E. Cl .u-.Irvn, l..„g0 (lo S. F„ " 
Braga.

o livro dos Meninos

POR D. JOSÉ URCULU

Tinto ....................................................
Tinto fino...........................................
Vinho velho em prova seeca............
Malvasia (de segunda qualidade) 
Vinho velho.......................................
Alvaralhâo (superior)............. . .
Bastardo velho................................ ..
Malvasia (de primeira qualidade) 
Moscatel................................................
Vinho de 1854..................................
Roncão................................
1825............................................

.200 » 

.240 > 
. .3(0 » 
.300 . 
.400 » 
.360 . 
.500 .

K

preços
Conlinua a ser o depositário das labricas de tabacos 

em santa ap loma E boa fé, vendendo os tabacus das mesma; 
res por preços baialissimos.

= LI BONENSE 
aos estanquei-

Acaba de se publicar a 6.8 C(U 
d este livro muito augmentado, fn. 
especiahdadc.no sy tema metricodej

Preço 160 réis. Vende-se na li?r, 
na de Jacinto Pinto, nu Porto, enk 
ta redacção.

G
..500 
.. COO 
.. 700 
.1:000

A Retalho :
Vinho de meza a 50, 60, 80, ea 120 réis e quartilho do tinto, e 

° branco a 120 íeis o quartilho.
.Este aimazem lem deposilos, em Fafe, em casa do snr. Miguel 

Monio Moneiro de Campos óc comp.a em Vizelía em casa do snr.
°ão Teixeira Alves Lameira, nas Taipas no hotel do snr. Vil- 

as im Braga em casa do snr. Bernardo José Fernaudes Car- 
Ilclio. iua do Souto, n.° 9, e em Vianna do Caslello em Casa do snr. 
•^é Antonio Gonçalves d’Azevedo rua de S. Sebastião; no Porto 
eín casa do snr. J. C. Santa Cruz, R. de Sl.a Catharina; em 
AVeiro, em Casa do snr. Lourenço da Costa Salgueiro; em Agiicda, em 
casa do snr. Viclorino Antonio Alarlins. ’

—Responde-se p-ela boa qualidade e pureza de lodos estes vinhos 
deixa-se fazer nelles toda e qualquer experieucia chimica; » se 
nada depois d’\sso puder alguém duvidar da sua pureza pedese-iíie 
queappareça no armazém para assistir á sua lotação.

24—RUA DO GADO—24

CíMiíjíiiHi aberta a aahi particidar de 
pmíugticzcfrancez, a700 rs. por inez 
por cada ahrnrno. Qaem pertemlee ratG 
triciiiar-se, dirija-sc a Jeao Phitc de 
Queiroz. Também se leceiosia á noite, 
peio preço que se coveiicioiiar.

60 AO CENTO!."

DO QUEM CUMPRE.

á-nnn"1' ’-’ quamia*
4.000 reis de que ha 2 an- 
r.os ainda é devedor o Snr. Sera- 
hm Carneiro Geraldos escrivão, pe. 
lo concerto de mu i elogio.

Desde ja se faz abatimento de 
oO por cento, e cede-se gratuita- 
mente a pessoa qne o quizer exe­
cutar judicialmente.

filuáas e eu^guemo de holíowây.

"dogmáticos, moraes, praticas paia to­
dos os domingos do anno, vidas de san 
los. etc.

Publicarão semanal

Para tractar, João Pinto da
Costa.------

PÍLULAS DEJIOLLOWAY:

Este remedio é universaimenle co­
nhecido como o mais eílicaz que 
se conhece no mundo. N’ão ha sei.áo 
uma causa universal de Iodas as 
doenças, isto é, impureza de san­
gue, qtie é a fonte da vida. Esta 

o uso das Pílulas de Iiolloway, as 
estomago e intestinos, por meio 

, dão tom e energia aos 
e musculos, e enrijam lodo o syslema.

pressa se recliíita com

Crónica mensal da política das lel- 
tias edos cosiumes, por Eça de Quei­
roz e Bamalho Oiligáo.

Sahiu o 8.” numero e está á ven-
I da na livraria Pereira, na rua Aulujs-i a,t*,a P*s^Joa e Bispo do Porto, 

la, e na tabacaria Neves, do Rocio — 
Lisboa.

Recebem-se assignaluras na livraria 
Pereira.

Com anprovaçào dos senhores Palri-

VENDA DEPBEDIfl

ran 
tim 
gal 
lasl 
aoi 
ces 
sen 
pre 
pei 
ter 

i
res 
qu 
m( 
4 
qu

mpureza de
quaes obrando como depurdores do
suas propriedades balsamicas purificam o sangue, 
nervos e musculos, e enrijam todo o syslema.
Elias excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam da 
maneira mais sadia e efiecliva sobre o íigado e rins, regulam as secrecções 
ofrlificam o syslema nervoso, e enrijam todo o corpo humano. .Mesmo 
aquellas pessoas da mais delicada consli ucção podem, sem receio, e 
exprimenlar seus effeilos salutares e corroborantes, regulando as dóses 
cbnforme as inslrucções que se encontram nos livrinhos 
m está enrolada.

das

em que cada

UNGUENTO DE IIOLLOWAY.

A sciencia da medicina «>âo produ- 
zio até hoje remedio algum qua 

X possa ser comparado a este ma- 
ravilhoso Unguento, que se assi- 

r'g melha tanto do sangue que, na 
_______ . verdade, forma parte deste e, 

circulando com aquelle íhiido vitalexpelle toda a matéria impura, raseas 
hmpa todas as parles infectadas, e cura qualquer sorte de chagas e ulce­
ra

está enrolada.

SEM ESTAMPILHA

Um serie ou 50 numeros 1 $400 rs.

CONGBESSO CATI1OLIGO
NO

PALACIO DE CHRJSTAL

Discurso pronunciado na 3.a sessáo 
publica e solemne da assemblea dos 
escriploies e oradores calbolicus por- 
luguezes.

Assignatura por armo 2250, semes­
tre 1 $200. trimeste 7OO reis. A Bc- 
ducção encarrega se de enviar parli- 
cularmenle qualquer dis. urso sobre 
o assumpto que se indicar, por í$6OO 
lèis. A correspondência da adminis­
tração dírija-se a Gregocio José Alves 
de Azevedo, rua das Olarias, 56 l.° 
andar, Lisboa, ea da Kedacçao a The- 
odoro A. Marimbo na mesma residên­
cia.

vence-se o pndio de rasasô 
quintal, com agoa de bica, silo no 
lugar do Souto dos Mortos, fremie- 
zia de S. Miguelde Croyxomil. jun- 
•’° a es«rada nova, pertencente ao 
cx-reitor danesnn freguezia.

Quem pielcndcrccmpral-o diri­
ja-se à familia do f. Fr. José do Es 
pirilo Santo Ribei l0, Ou ao snr. 
Manoel Pedro de Castro Vianna, 
S. Luzia.

DE

Manuel Marinho Falcão de Souza 
e Barros.

A’ venda na pharmacia do snr. Jo­
sé Maria Gomes Ferreira, Arcos, pa- 

oode se devem dirigir os pedidos. 
Preço 80 réis o exemplar.

ra

O TIIESOURO DOS 
ORADORES

Collecçâo de sermões panegíricos,

A EUROPA EM 1864 
ou 

GONSIDEBaÇÕES. 

SOBre 

A OBGANISAÇÃO DO TBABABI1O 
O COMMUMSMO 

E O 
CIIRISTI.VMRMO 

PELO 
Padre J. Gaume. 

Vigário Geral da Diocese de 
Cavallciro ua Ordem de S. Sil­

vestre, etc. etc. 
TRADUCÇÃO DE 

i M. DE C.

Nevers,

Asstgna-se unicamente no escriptorio da administração na rua de D. Luiz I
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha repetição

-20 n.— lolha mulso, ou rS.=.l>ublícações huerarias se,ão mmur.ciadas se)tdo en-
tíudos a esta redaeão dois exemplares

NOVO estabelecimento de 
1’li'TCHA

DE
Àlfredo de Rozendo do Porto

Na rua dos Trigaes n.° 12 junto áBo 
tica d’Antonio dose Pereira Martins

Toma conta de pinturas de nredios, 
Ibrracões apapel, douramentos d’egreja 
e castiçaes etc. etc. E toda a qualida­
de de Trens. Tudo com a maior per­
feição. Quem precisar dos seus servi- 
ços fará favor de se dirigir á mordia 
acima indicada.

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros l$650

de 
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